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Bertioga-FUABC faz um ano

Central de Convênios 
em novas instalações

Maior unidade FUABC em movimento financeiro e quadro de 
pessoal, com 4.700 colaboradores atuando em cerca de 30 planos 
de trabalho, a Central de Convênios acaba de ganhar sede própria. 

Hospital 
Nardini 

implanta 
lei das 

cadeirinhas
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Acompanhando o crescimento de contratos fechados com as três 
prefeituras instituidoras da FUABC, a Central instalou-se em área 
exclusiva dentro da sede da Fundação do ABC. Pág. 5

O Hospital Bertioga comemorou em 
setembro um ano sob gestão da FUABC. A 
parceria com a Prefeitura de Bertioga tem 
reforçado o trabalho de humanização no 
atendimento à saúde pública e já pontuou 
87% de satisfação dos usuários do Pron-
to Socorro e do Hospital da cidade. Re-
formas, reforço das equipes, aquisição de 
equipamentos, adequação de setores e qua-
lificação profissional foram algumas das 
ações realizadas neste primeiro ano. Pág. 4

MCA: Arte 
no ensino e 

na cura
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Alunos incentivam arte 
no ensino e na cura

O Projeto Sorrir é Viver, for-
mado por alunos da Faculdade de 
Medicina do ABC para animar am-
bientes hospitalares, organizou em 
9, 10 e 11 de outubro congresso 
pioneiro em torno de uma saúde 
mais humanizada. Foram três dias 
de programação na ESPM (Esco-
la Superior de Propaganda e Ma-
rketing de São Paulo), mesclando 
palestras, oficinas e mesas de dis-
cussões sobre a interface médico-
paciente e o que os estudantes cha-
mam de “crescente automatismo 
da medicina”. A ideia do evento 
“MCA - Medicina, Cultura e Arte: 
O Resgate da Humanização” também foi pro-
vocar reflexões e interação de áreas afins, como 
estudantes e profissionais da saúde, educadores 
e pessoas do mundo artístico.

Inspirado no sucesso da atuação dos Douto-
res da Alegria e nos efeitos benéficos da humani-
zação proposta pelo Dr. Hunter Patch Adams, o 
Sorrir é Viver foi criado em 2002 utilizando como 
veículo de atuação a arte do clown (palhaço). O 
MCA reuniu uma diversidade de especialistas para 
propor como enxergar o paciente no seu todo, in-
serido na família, no meio profissional e social, 
buscando repensar o sistema de cura de doenças. 
No site www.medicinaculturaearte.com.br, além 
da programação completa, interessados puderam 
assistir ao vivo o evento, que trouxe ainda exposi-
ções e apresentações artísticas.

Máquinas inumanas: No sábado de abertura 
(9), entre os destaques esteve a mesa-redonda “Re-
des e máquinas inumanas humanizam a medici-
na?”. No domingo os pontos altos foram a pales-
tra “As relações intrahospitalares como tecido de 
cura: a arte das relações que curam e a comunica-
ção não-violenta”, sob responsabilidade de Oliver 
Rizzi, do Instituto Gesundheit, seguida à tarde de 

Não há passos 
para trás

Em 2008, quando a FUABC de-
cidiu fechar parcerias no Litoral pau-
lista – ou seja, fora do território onde 
nasceu e cresceu – surgiram dúvidas 
sobre quais caminhos seguir. Acertar 
nas escolhas nem sempre é tarefa 
fácil. Mas tem sido grata surpresa 
verificar que as unidades ali adminis-
tradas sob nossa chancela estão bas-
tante efetivas.

O AME Praia Grande (Ambula-
tório Médico de 
Especialidades, 
do governo es-
tadual) prepara-
se para atuar a 
capacidade ple-
na em dezem-
bro próximo, 
servindo a sete 
cidades no Li-
toral Sul com 
agenda de nada 
menos que 10 
mil consultas/
mês. O Hospi-
tal Irmã Dulce da Prefeitura de Praia 
Grande consolida-se no bom atendi-
mento e na inserção junto à comuni-
dade, que foi mobilizada em agosto 
último em um grande simpósio so-
bre Saúde Pública. Bertioga renovou 
o contrato com a FUABC em setem-
bro passado com quase o dobro dos 
recursos financeiros destinados ao 
hospital e ao PS municipal, um cla-
ro reconhecimento do poder público 
sobre o novo patamar de qualidade 
obtido na saúde local.

Não há, aparentemente, passos 
para trás. Tudo isso graças a nossos 
pontos de interesse muito focados: a 

busca da excelência em ensino e em 
assistência à saúde. Estamos crescen-
do com intensidade e feito isso com 
consistência, pois sabemos que os 
trabalhos da Fundação do ABC im-
pactam em uma das áreas – talvez a 
maior – sensíveis ao ser humano, que 
é seu bem-estar físico.

É por isso que temos que cami-
nhar para fren-
te. Neste mês 
estamos inau-
gurando a sede 
da Central de 
Convênios e o 
AME Santo An-
dré. Não é pou-
ca coisa. Muito 
além de instala-
ções físicas con-
fortáveis, os 
novos espaços 
trarão mais qua-
lidade e mais 

serviços à comunidade. A Central 
de Convênios tornou-se nossa maior 
mantida em número de pessoal e uma 
gestora ímpar em recrutamento e co-
locação de mão-de-obra para planos 
específicos de saúde das prefeituras. 
O novo AME dispensa palavras pela 
magnitude que representará no aten-
dimento à população, que num único 
dia fará consultas, exames e terá diag-
nóstico médico – um Poupatempo 
da Saúde como sabiamente batizou a 
atual administração.

Dr. Wagner Boratto
Presidente da FUABC

Sede da Central
de Convênios e 

AME Santo André
são exemplos 

de nossas 
possibilidades
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“Educação médica, poder e tecnicidade”, além de 
exposição sobre “Direitos Humanos” com Paulo 
Vannuchi, da Secretaria Especial de Direitos Hu-
manos. Na segunda-feira, para falar sobre “O jeito 
PSA (Projeto Saúde & Alegria) de fazer saúde”, 
o convidado foi Fábio Tozzi, médico, ajudante e 
tripulante de várias expedições comandadas por 
Amyr Klink e atual coordenador do Saúde & Ale-
gria. Já Ana Cecília Moraes falou sobre “O papel 
médico-humanitário dos médicos sem fronteira”.

Durante o evento também houve apresen-
tação do grupo Sorrir é Viver da FMABC, que 
este ano teve seu projeto aprovado para uso de 
incentivos fiscais pela Lei Rouanet. Mais de 260 
inscritos de todo o país aplaudiram de pé a ini-
ciativa, em salva de palmas orquestrada pelo 
fundador e coordenador geral dos Doutores da 
Alegria, Wellington Nogueira. “O MCA foi um 
sucesso. Recebemos participantes de Recife, Lon-
drina, Fortaleza, Marília, Curitiba, enfim, de todo 
o Brasil. Mais de 90% dos inscritos não eram da 
FMABC, o que mostra a abrangência do evento. 
Além disso, já começamos a troca de ideias com 
os participantes para definição de local e atrações 
para nova edição em 2011”, adiantaram os mem-
bros do Sorrir é Viver e da organização do MCA.
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Comissão de Extensão faz 
reunião de planejamento

Estudo realizado na Faculdade de Me-
dicina do ABC aponta que o consumo de 
extrato seco de guaraná diminui a fadiga 
em mulheres com câncer submetidas à 
quimioterapia. O trabalho de Mestrado da 
Dra. Maira Paschoin de Oliveira Campos 
(foto) avaliou 75 pacientes, das quais 66% 
relataram melhora com o uso do guaraná. 
Além disso, as propriedades psicoestimu-
lantes da substância não proporcionaram 
níveis maiores de insônia ou ansiedade no 
grupo pesquisado.

A fadiga relacionada ao câncer (FRC) 
é sintoma comum em pacientes oncológi-
cos e uma das queixas mais frequentes nos 
consultórios. Não existe tratamento padrão 
e eficaz para o problema, que é reportado 
como fator de maior impacto nas atividades 
diárias dos doentes, com reflexo importante 
na qualidade de vida. “A FRC é um sintoma 
persistente. Causa cansaço físico, emocional 

Guaraná diminui fadiga por quimioterapia

Com intuito de forma-
tar regras de funciona-
mento, planos de ação 
e estrutura interna, a 
Comissão de Extensão 

da FMABC (Comex) organizou em 3 de 
agosto sua primeira reunião de planeja-
mento estratégico. Cerca de 30 represen-
tantes de todos os cursos da FMABC – 
alunos e professores – compareceram ao 
encontro, conduzido pelos moderadores 
externos Flora Marin e Alberto Souza.

e cognitivo, e pode interferir na capacidade 
funcional usual do paciente”, explica Dra. 
Maira Campos, que acrescenta: “De 70% a 
90% dos pacientes com câncer apresentam 
fadiga quando submetidos a tratamentos 
como radioterapia ou quimioterapia”.

Metodologia: Ao todo 75 pacientes 
participaram do estudo, divididas em dois 
grupos. O primeiro tomou extrato seco de 
guaraná por 21 dias, enquanto o segundo re-
cebeu placebo. Após 7 dias sem tratamento, 
os grupos foram invertidos, ou seja, duran-
te mais 21 dias o primeiro tomou placebo 
e o segundo guaraná. “Avaliamos a eficácia 
do guaraná no tratamento da fadiga relacio-
nada ao câncer em pacientes com câncer 
de mama que apresentavam fadiga após o 
primeiro ciclo de quimioterapia. Também 
procuramos detectar distúrbios do sono, 
sintomas de menopausa e ansiedade”, de-

talha a autora do Mestrado, Dra. Maira Pas-
choin de Oliveira Campos, que completa: 
“Diversos testes foram aplicados no de-
correr do estudo a fim de analisar todas as 
variáveis entre os grupos. 
Os resultados apontaram 
que a FRC reportada pelas 
pacientes diminuiu signi-
ficativamente com uso do 
guaraná. Ao final, 66% das 
pacientes que receberam 
guaraná relataram melhora, 
contra 13% do grupo con-
trole”.

Sob orientação do 
professor Titular de On-
cologia e Hematologia da 
FMABC, Dr. Auro del 
Giglio, o trabalho “Estu-
do randomizado placebo 
controlado e duplo-cego 

de extrato seco de guaraná para fadiga se-
cundária a quimioterapia” foi defendido e 
aprovado em 4 de agosto último no Mes-
trado em Ciências da Saúde da FMABC. 

Batizada “Oficina de Reflexão e Plane-
jamento”, a reunião contou com palestra 
do vice-Diretor da FMABC e coordenador 
da Comex, Dr. Marco Akerman, que colo-
cou em discussão elementos legais e con-
ceituais da extensão universitária, além de 
informações gerais sobre o Plano Nacional 
de Extensão Universitária.

A partir da oficina, os participantes de-
finiram a estrutura da Comex e nomearam 
responsáveis pelos núcleos de Assessoria e 
Projetos; Gestão do Cuidado; Educação; 

e Gestão e Captação de 
Recursos. Também foram 
constituídos o Fórum 
Comex (deliberativo) e o 
Fórum Comex Ampliado 
(consultivo). Ao final dos 
trabalhos foram desenha-
dos os próximos passos 
da Comissão de Extensão 
da FMABC, entre os quais 
estão levantamento sobre 
projetos de extensão ati-
vos na escola, organização 
de curso de empreendedo-
rismo, criação de página da 
Comex no site da Medici-

na ABC e realização de mostra de 
projetos de extensão.

Projeto Rondon: A Comex 
foi criada em 25 de maio último, 
mesma data em que a FMABC 
firmou parceria com o Projeto 
Rondon – iniciativa de integra-
ção social coordenada pelo Ministério da 
Defesa, que envolve participação voluntá-
ria de estudantes universitários em ações 
de desenvolvimento sustentável de comu-
nidades carentes.

Em nível estadual, os alunos da Medi-
cina ABC realizaram de 13 a 15 de julho 
a primeira atividade em parceria com o 
Rondon. Acadêmicos de Medicina, Enfer-
magem e Terapia Ocupacional estiveram 
em visita precursora à cidade de Vargem 
(fotos), na divisa entre São Paulo e Minas 
Gerais. Acompanhados por um professor 
do curso de TO, os estudantes aplicaram 
questionários nos bairros mais vulneráveis 
a fim de identificar as principais demandas 
da população. “A partir dos questionários 
vamos preparar projeto específico para o 
município. A implantação será em janeiro 
de 2011 e até o final de 2012 faremos mais 

três visitas à cidade”, explica a aluna do 
3º ano de Medicina, Barbara Regina Ne-
grete, que é coordenadora de Extensão 
do Diretório Acadêmico da FMABC e 
membro da Comissão de Extensão.

Outra ação de extensão organiza-
da recentemente pela Comex ocorreu 
no Petar - Parque Estadual Turístico 
do Alto do Ribeira. De 3 a 12 de julho, 
cinco alunos do 5º ano de Medicina, 
supervisionados por um médico resi-
dente, participaram do Projeto Quilom-
bola Vale do Ribeira. A iniciativa foi da 
Universidade Metodista de São Paulo e 
do Colégio Emilie de Villeneuve (SP). 
A convite do professor e biomédico da 
UMESP, Victor Hugo Bigoli, a FMABC 
se integrou ao projeto com realização 
de atendimentos médicos gerais junto a 
famílias que vivem isoladas nessa região.
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A Prefeitura de Mauá quer garantir que bebês nascidos na Maternidade do Hos-
pital de Clínicas Dr. Radamés Nardini-Fundação do ABC voltem em segurança para 
casa após a alta hospitalar. Para isso, lançou em 18 de setembro o Projeto Expresso 
Cegonha, dando início à Semana Nacional do Trânsito. Trata-se da primeira ação do 
Programa de Saúde no Tráfego criado pela Secretaria de Saúde e que transporta as mães 
e os recém-nascidos no Hospital Nardini já sob padrões da nova “lei das cadeirinhas”.

Estão disponíveis dois veículos da Prefeitura devidamente caracterizados e equipa-
dos, que levam os pequeninos até suas casas acomodados nos dispositivos de retenção 
para crianças. Dois berços portáteis porta-bebê são usados para transportar as crianças 
e reduzir o risco em casos de colisão ou de desaceleração repentina do veículo no traje-
to de saída da Maternidade do Nardini e chegada na residência.

Para orientar famílias que têm automóvel próprio, 10 profissionais do hospital são 

Hospital Nardini adota “lei das cadeirinhas”
multiplicadores das informações. 
Eles passaram por treinamento 
para realizar a alta hospitalar mo-
nitorada e falar sobre a obrigato-
riedade do uso de equipamentos 
de segurança e as formas ideais 
de locomoção. A média de nas-
cimentos no Nardini é de 180 
crianças por mês e a expectati-
va da Secretaria é de que sejam 
transportados pelo menos cinco 
recém-nascidos por dia.

O Hospital Bertioga 
comemorou em 23 
de setembro um 
ano sob gestão da 

FUABC. A parceria com a Prefeitura 
de Bertioga tem reforçado o traba-
lho de humanização no atendimento 
à saúde pública e já pontuou 87% de 
satisfação dos usuários do Pronto 
Socorro e do Hospital da cidade.

Reformas, reforço das equipes, 
aquisição de equipamentos, adequa-
ção de setores e qualificação pro-
fissional foram algumas das ações 
realizadas no primeiro ano sob 
administração FUABC. Segundo o Supe-
rintendente do Hospital Bertioga, Dr. Ju-
randyr José Teixeira das Neves, a parceria 
com a Prefeitura mostra-se cada dia mais 
produtiva. “A opção do governo Orlandini 
de permitir a gestão compartilhada numa 
área crítica como a saúde 
é uma solução vitoriosa”, 
define, acompanhado pelo 
prefeito Mauro Orlandini 
de que a área é prioritária: 
"Estamos investindo cerca 
de 30% do orçamento mu-
nicipal na saúde, o dobro 
do fixado em lei, porque a 
qualidade de vida de nos-
so morador passa por uma saúde eficiente. 
Essa é uma decisão política de governo".

O Presidente da FUABC, Dr. Wagner 
Boratto, reafirmou a missão da FUABC de 
buscar a excelência em saúde e que o Hos-
pital Bertioga tem planejadas muitas con-
quistas em favor da população. A FUABC 
também marcou presença no evento com o 

Com índice de satisfação dos 
usuários apontando para 
94%, uma das melhores 
médias do Estado em equi-

pamentos de saúde, o Ambulatório Médico 
de Especialidades (AME) consolidou sua 
presença em Praia Grande em pouco mais 
de um ano de funcionamento, completado 
em junho último. Com cerca de 7 mil con-
sultas/mês atualmente, o AME prepara-se 
para atuar a capacidade plena em dezem-
bro próximo, quando espera realizar 10 mil 
consultas mensais a partir de então. Além 
disso, vai ampliar a oferta de cirurgias de 
pequena complexidade nas áreas de Uro-
logia e Oftalmologia (pterígio), já que até 
agora atuava apenas com procedimentos 
cirúrgicos de dermatologia.

“Remodelamos a recepção com nova 
área apenas para recepcionar os exames 
externos e introduzimos sistema de som 
na recepção principal para auxiliar a cha-
mada pelo painel de senhas, mudanças 
essas que acreditamos terem contribuído 
para o aumento do índice de 90% de bom/

AME Praia Grande 
tem 94% de satisfação

FUABC faz um ano de 
gestão em Bertioga

vice-presidente Maurício Mindrisz, o secre-
tário-geral Dr. Marco Antonio Espósito, 
além dos diretores César Russo, Antonio 
Nelso, Itor Germano e Jovelino Gazola. O 
Secretário de Saúde de Bertioga, Manoel 
Alvarez, falou da satisfação com os resul-

tados do hospital até agora.

12,5 mil pacientes/
mês: O Hospital Bertioga 
atende em média a 12,5 mil 
pacientes/mês no Pronto 
Socorro, faz hoje 15 mil 
exames laboratoriais men-
sais, 3,3 mil radiografias, 600 
ultrassons, 80 endoscopias e 

55 tomografias. São 120 cirurgias mensais 
com apenas 2 salas de Centro Cirúrgico.

Conta atualmente com novos equipa-
mentos no laboratório. Foram instaladas 
17 câmeras de monitoramento, o que tor-
na o hospital seguro, e a informatização já 
contempla setores como recepção, labora-
tório, farmácia e faturamento.

ótimo em julho para 94% em agosto”, cita 
o Superintendente Dr. Murilo Dib. Mesmo 
com o AME trabalhando apenas com hora 
marcada, alguns pacientes chegam com do-
cumentos não totalmente em ordem, cau-
sando retenção na fila. Agora há uma pré-
triagem com chamada pelo sistema de som.

Outra novidade é a recepção exclusiva 
para exames solicitados pela rede externa 
(SADT), uma demanda que surpreendeu 
positivamente, já que indica como o AME 
se integrou à comunidade dos 7 municí-
pios que atende no Litoral Sul. Em um ano 
(de junho de 2009 a junho de 2010) foram 
7.401 SDATs externos, cerca de 10% do 
total, já que os exames internos somaram 
outras 67.529 SDATs no período. Nesse 
primeiro ano o AME realizou 41.469 con-
sultas médicas e não-médicas, além de 662 
cirurgias ambulatoriais (pequenos procedi-
mentos, sem anestesia).

Empregos locais: Desde seu início 
administrado pela Fundação do ABC-
OSS (Organização Social de Saúde), o 

AME Praia Grande tam-
bém fixou como meta pres-
tigiar o emprego local. São 
85 funcionários diretos e 
104 terceirizados, a grande 
maioria moradores do Lito-
ral. Desde setembro toda a 
equipe trabalha dentro do 
padrão de uniformes da 
rede FUABC, outro facili-
tador da comunicação en-
tre funcionários e usuários 
devido à fácil identificação 
visual dos atendentes.

Acima, Mauro Orlandini (esq.) e os doutores Wagner 
Boratto e Jurandyr Teixeira; Abaixo, apresentação do

grupo de voluntários da "Turma da Alegria" 
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Farmácia tem 
estudo em

revista canadense
Considerada principal veículo nacional de di-

vulgação científica da área química, a revista Cana-
dian Journal of  Chemistry acaba de publicar estudo 
brasileiro sobre controle de qualidade de fármacos. 
Conduzida pelo professor Titular de Química Ana-
lítica da FMABC, Dr. Horacio Dorigan Moya, e 
pelas alunas de 5º ano do curso de Ciências Farma-
cêuticas, Larissa Zuppardo Lacerda Sabino e Da-
niele Cestari Marino (na foto, a prtir da esquerda), 
a pesquisa inédita apresenta reação química mais 
barata e ecologicamente correta para quantificação 
de princípios ativos em medicamentos. Testado ini-
cialmente na droga cardiológica Diltiazem, o traba-
lho viabiliza o controle de qualidade nas próprias 
farmácias, com benefícios principalmente para es-
tabelecimentos que trabalham com manipulação, e 
garantia de maior segurança aos consumidores.

A pesquisa consiste no estudo da reação quí-
mica do cobre II em meio ao ácido BCA – nun-
ca utilizada para determinar princípios ativos em 
medicamentos. Os métodos tradicionais para esse 
tipo de análise em controle de qualidade apresen-
tam duas principais desvantagens. Na cromatogra-
fia, o alto custo do equipamento e de manutenção 
tornam o método praticamente exclusivo a gran-
des indústrias farmacêuticas. A alternativa utilizada 
pelas farmácias geralmente é a técnica colorimétri-
ca, cujo custo da aparelhagem é acessível, porém 
normalmente é prejudicial ao meio ambiente.

A fim de baratear o processo sem prejudicar 
a natureza, os pesquisadores do ABC utilizaram 
o método colorimétrico, mas substituíram os 
reagentes tóxicos pela reação química entre co-
bre II e BCA, que é estudada na FMABC desde 
2007. A novidade é ecologicamente correta, sem 
toxicidade, e os resíduos podem ser reutilizados. 
Para confirmar a eficácia, também foram reali-
zados testes de quantificação do princípio ativo 
com o método tradicional para comparação com 
novo método em estudo.

O estudo analisou tabletes de 30 mg de Dil-
tiazem e cápsulas de 90 mg, 120 mg e 180 mg. 
Em todos os casos, os resultados obtidos no mé-
todo proposto pela FMABC foram compatíveis 
com os valores informados na embalagem dos 
medicamentos e também com a quantificação 
via método tradicional.

Nova sede para a
Central de Convênios
Maior mantida da FUABC 

em faturamento indivi-
dual e quadro de pesso-
al, com 4.700 colabora-

dores atuando em cerca de 30 planos de 
trabalho, a Central de Convênios acaba de 
ganhar sede própria. Acompanhando o 
crescimento de contratos fechados com as 
três prefeituras instituidoras da FUABC, a 
Central instalou-se em área exclusiva den-
tro da sede da Fundação, onde passou a 
abrigar 16 funcionários administrativos 
antes distribuídos por vários departamen-
tos da mantenedora. Somando o Recursos 
Humanos, que permanecerá por ora no 
prédio da Faculdade de Medicina, são 40 
colaboradores administrativos.

A Central de Convênios foi criada em 
2007 para prestar 
serviços sob necessi-
dades específicas em 
saúde. Atua em áreas 
como SAMU (Ur-
gência e Emergên-
cia Móvel), Agentes 
Comunitários, Saúde 
da Família, contro-
le de vetores, saúde 
mental, Instituto do 
Servidor Público do 
Estado, entre outros. 
Entre Santo André, 
São Bernardo e São 
Caetano, os convê-
nios preveem fatura-
mento de cerca de R$ 200 milhões este 
ano, ou 25% do total FUABC.

“Mais que um espaço físico, esta inau-
guração simboliza o resultado de uma 
frutífera parceria entre os municípios ins-
tituidores. Nos últimos três anos cresce-
mos 55% em cirurgias e internações, 50% 
nos partos e 30% em consultas, atendi-
mentos, exames e diagnósticos”, celebra a 
superintendente Dra. Adriana Helena de 
Almeida. Em 2009, por exemplo, foram 
mais de 3 milhões de consultas, 5,5 mi-
lhões de exames e diagnósticos e 21 mil 
cirurgias, entre outros.

Transparência: O Prefeito de Santo 
André, dr. Aidan Ravin, elogiou a trans-
parência e eficiência da Central, ressaltan-
do que no início de sua gestão em 2009 
precisou reavaliar os convênios, mas rea-
tou-os com mais força. A saúde de Santo 

André responde por 
cerca de 25% dos co-
laboradores da CC. 
Incorporou 8 planos 
de trabalho aos 6 pré-
existentes, aumentan-
do os funcionários de 
mil para 1.500.  Ainda 
contratou 120 médi-
cos, acrescendo esse 
quadro em 60%.

Também São Ber-
nardo anunciou satisfação com a agilida-
de e qualidade nas contratações da CC 
para os projetos de saúde. “O Prefeito 
Luiz Marinho acha estratégico o papel 
da Central nessa área que é prioridade 
de governo. Estamos reorganizando a 

urgência-emergência com 9 UPAs e uma 
base de mais de mil agentes de saúde, e a 
FUABC é fundamental para isso”, citou 
Odete Carmen Gialdi, diretora de Admi-
nistração da Saúde do município.

São Caetano, representada pela Co-
ordenadora de Ações Comunitárias, Dra. 
Regina Maura Zetone, ressaltou a linha de 
uniformidade e humanização no atendi-
mento à saúde que a FUABC implementa 
na região. Qualificou como positivo o bi-
nômio formação-colocação de profissio-
nais no mercado por meio da FMABC e 
da Central de Convênios. O Presidente da 
FUABC, Dr. Wagner Boratto, acrescentou 
que a Central é um espelho da expansão 
vigorosa da Fundação nos últimos anos, 
culminando com 10.800 funcionários atu-

ais. “Hoje temos nome e sobre-
nome como referência em ser-
viços de saúde”, avaliou.

O evento também teve 
apresentação do coral Grupo 
de Reabilitação da Cirurgia de 
Cabeça-Pescoço e Fonoaudio-
logia do Centro Hospitalar de 
Santo André, cuja coordenação 
é da Dra. Sonize Albuquerque 
Gimenez. Prestigiaram a inau-
guração o ex-Prefeito e a ex-
Secretária de Desenvolvimento 
Social e Cidadania de São Ber-
nardo, Mauricio e Laerte Soares.

Acima, Aidan Ravin (esq), Regina Maura, Adriana Almeida, Odete 
Gialdi, Wagner Boratto e Maurício Mindrisz; ao lado, a Superintendente 
Adriana com o Assessor da Central de Convênios, João Paulo de Barros

Coral Grupo de Reabilitação da Cirurgia de Cabeça-Pescoço
e Fonoaudiologia do Centro Hospitalar de Santo André
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Comunicação e 
saúde são temas 

de novo livro
Preocupados com a melhoria da in-

teração entre pacientes e profissionais 
de saúde, sobretudo com a objetividade 
e clareza dos diálogos, os professores 
da FMABC Milton Borrelli e Fabiana 
Vieira Zocante acabam de editar o livro 
“Comunicação & Linguagem em Saú-
de”. A obra foi lançada na última Bienal 
de São Paulo e teve sessão de autógra-
fos na FMABC em 22 de setembro. O 
evento contou com apresentações cul-
turais ao violino e piano e do Coral do 
Hospital Estadual Mário Covas – criado 
pelo próprio Dr. Borrelli. O grupo exe-
cutou o clássico “Cantate Domino”, o 
gospel “Let us break bread together” e 
a MPB de Tom Jobin “Tema de amor 
de Gabriela”. Alunos de Medicina, de 
Terapia Ocupacional e funcionários 
cantaram Borboletas, de Victor e Leo.

Com 200 páginas e editado pela 
Scortecci, o livro “Comunicação & 
Linguagem em Saúde” foi divido em 
duas partes: a primeira metade faz um 
histórico e apresenta as várias formas 
de comunicação humana (oral, escrita, 
linguagem dos gestos e dos sinais, en-
tre outros), seguida de apêndice com 
inúmeros textos para interpretação e 
debate. A idéia é utilizar o livro como 
material de estudo do 1º e 2º anos da 
faculdade, embora se destine a qual-
quer profissional de saúde. “Não há 
entendimento possível diante de uma 
linguagem confusa e isso é particular-
mente cruel com profissionais que li-
dam com vidas humanas”, escreve no 
prefácio a jornalista Malu Marcoccia, 
assessora de imprensa da FMABC, que 
criou a capa a fez a revisão da obra.

Dr. Borrelli é professor de Urolo-
gia e Fabiana Zocante leciona Comu-
nicação e Expressão para os cursos de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional.

FUABC doa 
material para 

aulas em creches
Uma dezena de equipamentos do-

ados pela Fundação do ABC passou a 
enriquecer as aulas de Pediatria da Fa-
culdade de Medicina do ABC e a bene-
ficiar com consultas mais qualificadas 
cerca de 510 crianças de Santo André 
assistidas nas creches Celive e Cidade 
dos Meninos. Os novos materiais ser-
vem a estudantes do 4º ano de Medici-
na na prática de ensino em Semiologia 
Pediátrica e permitem realizar exames 
detalhados de ouvido, pulmão, medi-
ção de pressão e de altura para acom-
panhar o crescimento dos pequenos.

“Os alunos exercitam como fazer 
uma consulta em crianças normais e 
com aquelas que choram, aprendem 
a lidar com diferentes perfis de or-
ganismo, além de criarem vínculos e 
conquistar a confiança dos pacientes, 
já que fazemos visitas semanalmen-
te”, descreve a professora de Pediatria 
da FMABC, Dra. Denise de Oliveira 
Schoeps. O módulo de Pediatria divi-
de a classe do 4º ano de Medicina em 
duas turmas e a prática de ensino é 
feita duas vezes por ano em grupos 
de 8 estudantes.

Os equipamentos que vão bene-
ficiar as aulas nas creches são 2 otos-
cópios (para verificação da saúde do 
ouvido), 2 estetoscópios (para auscul-
tação pulmonar), 4 esfigmomanôme-
tros (aparelhos de medição pressão) e 
2 estadiômetros de parede (para medi-
ção da altura). A entrega foi realizada 
dia 28 de setembro último à professora 
Denise pelos profissionais do Depar-
tamento de Compras da FUABC, Ade-
mir Bassi e Caroline Alves (foto).

Semana do Idoso 
é comemorada 

no CSE Capuava

Pausa musical
alegra ambiente
no ‘Irmã Dulce’

Dedicado à saúde integral e qualidade de 
vida do idoso, o Projeto Bem Viver do curso 
de Enfermagem da FMABC organizou de 2 
a 8 de outubro atividades em comemoração 
ao mês do idoso. As ações ocorreram no 
Centro de Saúde-Escola do Parque Capua-
va e a abertura oficial na manhã de sábado 
(2) contou com mutirão de saúde gratuito. 
Verificação de pressão arterial, exame de 
diabetes, avaliação nutricional e intervenção 
breve em saúde mental compuseram a pro-
gramação, que contou com participação de 
alunos do curso de Enfermagem. No perío-
do da tarde foi realizada atividade recreativa 
com sorteio de brindes.

Durante a semana ocorreram palestras 
sobre sexualidade e sobre uso de transpor-
te coletivo, visitas domiciliares a pacientes 
acamados e aulas de culinária com receitas 
da equipe de Nutrição. O grupo de Terapia 
Ocupacional da FMABC respondeu por 
sessões de Dança Sênior. Além disso, hou-
ve sensibilização de funcionários que atuam 
no CSE Capuava com duas palestras com o 
tema “Envelhecendo no Trabalho” e o en-
contro “Cuidando de Quem Cuida” – des-
tinado aos chamados cuidadores de idosos.

“Procuramos comemorar o mês do ido-
so reforçando o fato de que são cidadãos e 
de que são fundamentais para a sociedade. 
Foi uma forma de agradecer tudo o que 
representam e também a oportunidade de 
celebrarmos 10 anos do Projeto Bem Viver, 
que hoje exerce papel importante na pro-
moção da saúde, inserção e valorização do 
idoso na comunidade”, explica a professora 
da disciplina de Saúde do Idoso da FMABC 
e coordenadora do Projeto Bem Viver, Ana 
Paula Guarnieri.

Santo André: Com apoio de Fundação 
do ABC - Faculdade de Medicina do ABC, 
a Prefeitura de Santo André celebrou o mês 
do idoso de 27 de setembro a 1º de outubro 
com dezenas de atividades, entre as quais pa-
lestras, workshop sobre Previdência Social, 
sessão de dança circular e exibição de vídeos 
educativos, entre outras. Nos destaques das 
palestras constaram temas como “Doença 
de Parkinson”, abordado pela neurologista 
da FUABC-FMABC, Dra. Margarete Jesus 
Carvalho, “DPOC”, sob responsabilidade 
do Pneumologista do Hospital Mário Covas, 
Dr. Willian Salibe Filho, “Sensibilização para 
melhor atendimento da saúde”, a cargo da 
professora Ana Paula Guarnieri, e “Fratura 
em idosos”, ministrada pelo professor da 
FMABC Amauri Milton Machado.

Quem já esteve numa UTI sabe: pre-
valece o silêncio, interrompido vez ou 
outra por um choro ou conversa técnica. 
E eis que numa tarde de outubro, em ho-
rário de visita, a UTI Adulto do Hospital 
Municipal Irmã Dulce-FUABC foi palco 
de quadro inusitado. Três adolescentes 
instalaram-se ali mesmo, na ilha dos mé-
dicos e enfermagem, arrumando cuida-
dosamente partituras, afinando violonce-
lo e violinos e dando início a show que 
emocionou quem não esperava encontrar 
música clássica em local onde a vida é o 
maior propósito, mas a morte se apresen-
ta como ameaça concreta.

Difícil dizer se os pacientes, muitos 
inconscientes, ouviram os acordes má-
gicos produzidos por mãos hábeis e tão 
juvenis. Mas provavelmente sentiram a vi-
bração do “Trenzinho Caipira” de Heitor 
Villa-Lobos, que fez pausar profissionais 
incansáveis e deu novo ânimo aos olhos 
cansados de familiares que enfrentam o 
adoecimento grave de pais, irmãos e filhos.

Após composições que foram da 
“Nona Sinfonia” de Beethoven a “Ima-
gine” de John Lennon, Joyce Blanco 
Silva (14 anos), Lucas Santiago (15) e 
Leandro Martins (17) deixaram a UTI 
como entraram: discretos. A isto se dá 
o nome de humanização: quando o pa-
ciente é visto como pessoa e não como 
um número de leito; quando o profis-
sional não perde de vista a sensibilidade; 
quando o voluntariado é motivação es-
pontânea e desinteressada.

No hospital de Praia Grande, que aten-
de 100% SUS, a preocupação em oferecer 
mais que atendimento médico pontua 
muitas ações. Em homenagem às crianças, 
o grupo de cordas também tocou na UTI 
Pediátrica, Pediatria e Maternidade na sex-
ta-feira (8) que antecedeu o 12 de outubro.
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Ortopedistas fazem atualização em Miami
Médicos da disciplina de Ortopedia da FMABC, 

os doutores Walter Fukushima, Marcio Aita e Gusta-
vo Mantovani viajaram em setembro para Miami, na 
Flórida (EUA), para participar de curso de atualiza-
ção e aperfeiçoamento em artroplastia dos membros 
superiores. Os médicos do ABC chegaram aos Esta-
dos Unidos dia 8. O curso teve início no dia seguinte 
e terminou em 11 de setembro.

Alunos do Singular têm aula especial na FMABC
Cerca de 200 alunos do Colégio Singular/Anglo 

Vestibulares assistiram dia 10 de setembro a aula 
especial de Medicina Aplicada e visitaram diversos 
departamentos da Faculdade de Medicina do ABC. 
Todos os inscritos na atividade fazem parte do curso 
complementar “Força Total” do Singular, que ofere-
ce aulas extras em todas as matérias a fim de inten-
sificar a preparação dos candidatos às carreiras mais 
concorridas dos vestibulares.

Cirurgia Pediátrica opera 32 crianças em mutirão
A disciplina de Cirurgia Pediátrica da FMABC 

realizou em 20 
de agosto muti-
rão cirúrgico no 
Hospital Estadu-
al Mário Covas. 
Ao todo foram 
operadas 32 
crianças de 1 a 12 
anos com pro-
blemas de fimose 
e orquidopexia 
(para colocação 
do testículo den-
tro da bolsa es-
crotal), além de 

hérnias umbilical, inguinal bilateral e epigástrica.

CEPHO faz simpósios sobre câncer
O Centro de Estudos e Pesquisas de Hematolo-

gia e Oncologia da FMABC (CEPHO) promoveu re-
centemente três eventos de atualização científica. O 
25 de agosto último foi marcado pelo “Simpósio de 
terapia alvo em câncer de pulmão de não pequenas 
células”, enquanto em 1º de setembro foi realizado 
o “Simpósio sobre câncer colorretal: como eu trato 
em 2010”. No dia 15 do mesmo mês foi a vez do 
simpósio sobre “Metástases hepáticas do carcinoma 
colorretal: abordagem atual”.

Rotary homenageia professora da FMABC
O Rotary Club São Bernardo-Jardim do Mar re-

alizou em 27 de julho jantar especial em recepção 
ao Governador rotariano Marcos Anselmo Ferreira 

Franco. Durante a 
confraternização, a 
psicóloga e profes-
sora do Departa-
mento de Pediatria 
da FMABC, Dra. 
Maria Regina Do-
mingues de Aze-
vedo, foi agraciada 
com título de “Edu-
cadora Homenage-
ada”. O evento foi 
no Hotel Liau Park Plaza e a escolha da psicóloga ocorreu 
em reconhecimento aos quase 20 anos de dedicação às 
aulas na FMABC, além da experiência assistencial no aten-
dimento a crianças e adolescentes da região e no desenvol-
vimento de trabalho voluntário em comunidades carentes 
por meio de palestras e grupos de orientação.

Campanha de pele em São Caetano
Moradores de São Caetano e região participaram em 

28 de agosto da Campanha de Prevenção do Envelhe-
cimento da Pele, realizada pela Sociedade Brasileira de 

Cirurgia Der-
m a t o l ó g i c a 
(SBCD) com o 
apoio da Prefei-
tura Municipal 
e da FMABC. A 
população rece-
beu orientações 
e realizou exa-
mes gratuitos 
de pele em ten-
das armadas no 
Espaço Verde 

Chico Mendes e no Centro de Saúde Dr. Manoel Augusto 
Pirajá da Silva. O objetivo principal do evento foi orien-
tar a população sobre os principais fatores relacionados 
ao envelhecimento cutâneo, com destaque para os efeitos 
causados pela exposição solar excessiva, que contribui 
para o envelhecimento precoce e pode levar ao apareci-
mento de manchas e câncer de pele.

Medicina e Farmácia FMABC ‘estrelados’ no GE
A FMABC foi mais uma vez contemplada no concorri-

do Guia do Estudante 
da Editora Abril, rece-
bendo 3 estrelas nos 
cursos de Medicina e 
Ciências Farmacêuti-
cas. As estrelas vão até 
5 e formam ranking 
bastante prestigiado 
no meio estudantil, 
pois relaciona o que 
há de melhor no en-
sino superior. Esta é a 
segunda vez que tanto 
Medicina quanto Ciên-
cias Farmacêuticas da 

FMABC recebem as cobiçadas estrelas. Entre os itens de 

avaliação das escolas estão possuir bacharelado, titu-
lação do corpo docente, produção científica e projeto 
pedagógico. Outras referências em faculdades de ciên-
cias da saúde são a formação humanista dos alunos, 
o preparo prático por meio do máximo contato com 
pacientes e exercícios em laboratórios para comple-
mentar o aprendizado.

Vice-Diretor preside entidade internacional
Professor Titular de Saúde Coletiva e vice-Diretor 

da FMABC, Dr. Marco Akerman acaba de assumir a 
Presidência da regional Latino Americana da União 

Internacional 
para Promoção 
da Saúde e Edu-
cação (IUHPE). 
Com a eleição, 
o médico tam-
bém assumiu a 
vice-Presidência 
geral da organi-
zação, cuja sede 
fica na França. 
Com mais de 50 
anos de atuação, 
a IUHPE é uma 
associação inde-
pendente com-

posta por indivíduos e organizações comprometidas 
com a melhoria da saúde e bem-estar da população 
por meio da educação, ações comunitárias e desen-
volvimento de políticas públicas. Dr. Marco foi eleito 
para o triênio 2010-2013.

Nardini inaugura ‘Espaço Cultural’
O Hospital Nardini deu início em 13 de setembro à 

vernissage do artista plástico Eduardo Feitosa, marcan-
do a abertura do Espaço Cultural. “Do Acadêmico ao 
Contemporâneo” é o tema escolhido pelo artista, que 
teve mais de 20 obras apresentadas no hall de exposi-
ções. A visitação foi aberta ao público e o objetivo, além 
da difusão da arte, foi tornar o ambiente hospitalar mais 
humano e acolhedor. As obras de Eduardo Feitosa per-
tencem à escola da realidade. O artista se define figura-
tivo por excelência. Já participou de mais de 100 expo-
sições individuais e coletivas no Brasil, Estados Unidos 
e em vários países europeus. A idéia do Espaço Cultural 
é promover exposições rotativas de artistas da região.
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